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RESUMO: Este estudo visou avaliar e mapear o crescimento da planta Guavira (Campomanesia adamantium sp.) sob condições de deficiência nutricional decorrentes da omissão individual de macronutrientes. A metodologia empregada envolveu a avaliação de oito tratamentos distintos em um delineamento experimental inteiramente casualizado, com nove repetições para cada um. As avaliações da parte aérea e das raízes foram realizadas após 70 dias do início do experimento e submetidas à análise de variãncia e teste de Tukey a 5% de probabilidade. Apesar da ausência de diferenças significativas em relação aos dados da parte aérea entre os tratamentos, observou-se um desempenho superior em termos de matéria seca das raízes nas plantas sob condição de omissão de Magnésio. O trabalho destaca a importância de se entender as necessidades nutricionais da Guavira para aprimorar programas de nutrição e otimizar seu cultivo para utilização na indústria alimentícia e farmacêutica, dada a crescente popularidade da planta.

PALAVRAS-CHAVE: Myrtaceae, nutriente, produção, muda.
ABSTRACT: This study aimed to evaluate and map the growth of the Guavira plant (Campomanesia adamantium sp.) under conditions of nutritional deficiency resulting from the individual omission of macronutrients. The methodology employed involved the assessment of eight distinct treatments in a completely randomized experimental design, with nine repetitions for each one. The evaluations of the aerial part and roots were carried out after 70 days from the start of the experiment and subjected to analysis of variance and Tukey's test at 5% probability. Despite the absence of significant differences in relation to the data of the aerial part among the treatments, superior performance was observed in terms of dry matter of the roots in the plants under the condition of omission of Magnesium. The work highlights the importance of understanding the nutritional needs of Guavira to enhance nutrition programs and optimize its cultivation for use in the food and pharmaceutical industry, given the plant's increasing popularity.
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INTRODUÇÃO

Uma espécie nativa notável do Cerrado é a Campomanesia adamantium sp., conhecida como Guavira. Esta planta, pertencente à família Myrtaceae, tem um caráter arbustivo ou subarbustivo e pode atingir uma altura entre 0,50 e 2,00 metros. Seu florescimento começa no final do inverno, por volta de agosto, e a frutificação ocorre entre novembro e dezembro (Ajalla et al., 2014). Conforme abordado por Vallilo (2006), seus frutos são suculentos, redondos, com média de 2,50cm de diâmetro e coloração variando entre tons claros e escuros de verde até chegar no amarelo. As plantas e frutos tropicais ou exóticos, como a Guavira, apresentam perspectivas promissoras para exploração, pois estas espécies nativas são ricas em vitamina C, antocianinas, carotenoides e compostos fenólicos (Rufino, et al., 2010). 
Para a produção e cultivo de espécies nativas, faz-se necessário o conhecimento dos nutrientes exigidos pela planta e suas quantidades, para um programa de nutrição, o que ainda é ausente para a espécie Campomanesia adamantium sp. (Costa, et al., 2012). Para se desenvolver um programa de nutrição, deve-se ter ciência das consequências das deficiências dos minerais nas plantas, pois irão influenciar diretamente no seu crescimento e desenvolvimento. O conhecimento acerca dos sintomas visuais de deficiências nutricionais são também de grande relevância, pois a deficiência visual é o grau mais acentuado de carência nutricional na planta (Lavres, et al., 2005; Silva, 2009).
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de mudas de Guavira (Campomanesia adamantium sp.) e caracterizar os efeitos da deficiência de macronutrientes para obtenção da ordem de crescimento em função da limitação dos nutrientes omitidos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vegetação com média de 26°C e, no Centro de Pesquisas Agroambientais (CEPAGRO), localizado à Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), em altitude de 647 metros, latitude 20° 23’ 14’’ S e longitude 54° 36’ 24’’ W, onde também foram realizadas as análises experimentais. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), contendo oito tratamentos, sendo: solução nutritiva completa (Completo), Testemunha e omissão individual de Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg) e Enxofre (S). Cada tratamento teve nove repetições, dispostas em vasos de 4 litros de volume, com dimensões de 11cm x 30cm cada.

Foram utilizadas mudas com 3 meses de idade pós emergência, provenientes do Centro de Pesquisa e Capacitação da AGRAER, a 537 metros de altitude, Latitude 20° 25’ 12’’ S e Longitude 54° 40’ 04’’ W, em Campo Grande - Mato Grosso do Sul. 

Para a montagem do experimento, foi utilizada areia fina, lavada o suficiente para que fossem retiradas impurezas e, em seguida, essa areia recebeu uma lavagem final com água deionizada para que fossem também retirados nutrientes remanescentes. A areia foi colocada em vasos de 4 litros, com 3 litros de preenchimento onde, cada vaso, recebeu três mudas de Guavira cada. Todos os tratamentos receberam irrigação de água deionizada por gotejamento automatizado, com vazão de 4 Lh-1 por vaso, duas vezes por dia e duração de 1 min por irrigação (67mL-1 por irrigação).

Para omissão dos nutrientes, foi feita solução com reagentes puros, seguindo a composição química da solução nutritiva completa de Hoagland & Arnon (1950), com 210,1 mg de N, 31 mg de P, 234,6 mg de K, 200,4 mg de Ca, 48,6 mg de Mg, 64,2 mg de S, 500 µg de B, 20 µg de Cu, 648 µg de Cl, 5.022 µg de Fe, 502 µg de Mn, 11 µg de Mo e 50 µg de Zn por litro de solução. Para os nutrientes omitidos, foi utilizada a mesma solução completa, excluindo as fontes do nutriente omitido em cada tratamento. Cada repetição recebeu 2,5mL-1 de solução com intervalos de 3 dias. O pH lixiviado dos vasos foi monitorado semanalmente e mantido na média de 6,0. Na necessidade de correção, aplicou-se NaOH ou HCl 0,2 mol L-1. Os dados obtidos da parte aérea e das raízes das plantas foram submetidos à análise de variância e então as médias obtidas foram comparadas pelo teste de Tukey, com probabilidade de 5%. Para os resultados de número de folhas e volume fresco das raízes foi feita transformação dos dados utilizando raiz quadrada - SQRT ( Y ).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme apresentado na tabela 1, após 70 dias de transplantio das mudas, não se observou diferença estatística para os parâmetros avaliados da parte aérea, inclusive altura. Todavia, para os resultados de Volume Fresco das Raízes (VFR) e Matéria Seca das Raízes (MSR), houve diferença estatística entre os tratamentos, onde os tratamentos Testemunha e Omissão de Magnésio diferiram dos demais. Os presentes resultados da parte aérea diferem dos obtidos por De Mello Duarte (2021), que notou diferenças significativas em plantas de mesma espécie sob tratamentos com omissão de Nitrogênio e Fósforo, obtendo resultados satisfatórios aos 120 dias de estudo. Em um outro trabalho, conduzido por Vieira (2011), as plantas de Campomanesia adamantium apresentaram um crescimento ainda mais satisfatório após 260 dias de estudo, deixando evidente as características de rusticidade e crescimento lento de plantas pertencentes à família Myrtaceae. Por ser uma planta do Cerrado, as mudas de Guavira podem também ter sentido estresse e desregulação hormonal em função de baixas temperaturas registradas durante a condução do experimento, que apresentou médias de 18,5°C.
Tabela 1: Resultados estatísticos das mudas de Guavira após 68 dias, sob teste de Tukey. Matéria fresca da parte aérea (MFPA); Matéria seca da parte aérea (MSPA); Número de folhas por planta (NFO); Diâmetro do caule (DCA); Volume fresco das raízes (VFR); Matéria seca das raízes (MSR); Altura das plantas (ALPA).

	Tratamento
	 
	ALPA
	 
	MFPA (g)
	 
	MSPA (g)
	 
	NFO (g)
	 
	DCA (mm²)
	 
	VFR (cm³)
	 
	MSR (g)

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Omissão de P
	
	2.76 A
	
	3.03 A
	
	2,82 A
	
	2.37 A
	
	1.45 A
	
	0.54 B
	
	2.81 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Omissão de N
	
	2.74 A
	
	3.07 A
	
	2,85 A
	
	2.14 A
	
	1.46 A
	
	0.53 B
	
	2.78 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Omissão de S
	
	2.81 A
	
	3.15 A
	
	2,96 A
	
	2.25 A
	
	1.44 A
	
	0.47 B
	
	2.86 B

	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Completo
	
	2.64 A
	
	3.15 A
	
	2,95 A
	
	2.33 A
	
	1.66 A
	
	0.56 B
	
	2.85 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Omissão de Ca
	
	2.85 A
	
	3,16 A
	
	2,94 A
	
	2.43 A
	
	1.44 A
	
	0.49 B
	
	2.84 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Testemunha
	
	2.80 A
	
	3.16 A
	
	2,99 A
	
	2.14 A
	
	1.71 A
	
	0.64 A
	
	2.85 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Omissão de Mg
	
	2.82 A
	
	3.17 A
	
	2,96 A
	
	2.34 A
	
	1.54 A
	
	0.56 A
	
	2.87 A

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Omissão de K
	
	2.58 A
	
	3.25 A
	
	3.04 A
	
	2.40 A
	
	1.44 A
	
	0.46 B
	
	2.85 B

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C.V %
	
	9.88
	
	7.29
	
	6.48
	
	17.73
	
	22.83
	
	20.49
	
	2.05


* Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Para os resultados (tabela 1) de volume fresco das raízes (VFR), os tratamentos com omissão de Magnésio (Mg) e Testemunha se diferiram estatisticamente dos demais, apresentando um maior volume de raízes frescas. Já para os resultados de matéria seca das raízes (MSR), observou-se uma diferenciação estatística somente do tratamento com omissão de Magnésio em relação aos demais tratamentos. O resultado do presente trabalho pode ser parcialmente explicado por fatores abióticos como variações de temperatura, que podem influenciar no comportamento da planta, levando a mesma a apresentar crescimento e desenvolvimento desregulados. Em deficiência nutricional, as plantas tendem a aumentar o crescimento radicular, como uma tentativa de explorar uma maior área do solo em busca de nutrientes (Hermans, et al., 2006). 

Uma importante característica para diagnose de deficiências nutricionais nas plantas é a diagnose visual. As folhas são órgãos que melhor expressam o estado nutricional da planta, pois é justamente nelas que ocorrem os principais processos metabólicos da planta, sendo extremamente sensíveis a deficiências ou excessos de nutrientes (Faquin, 2002). As figuras 2 e 3, mostram imagens representativas das plantas de cada tratamento, no início e final do experimento.
Figura 2: Imagem das folhas de Guavira aos 3 dias (A) e aos 68 dias (B) após o transplantio das mudas.
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       Figura 3: Imagem das folhas de Guavira aos 3 dias (A) e aos 68 dias (B) após o transplantio das mudas.
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Durante os 70 dias de cultivo do experimento, não foram observados sintomas visuais expressivos de deficiência dos nutrientes omitidos. Os sintomas de carência nutricional são expressões de fenômenos bioquímicos, em escala molecular e celular, que ocorrem nos tecidos das plantas. Assim, os sintomas de insuficiência nutricional podem ser reproduzidos em plantas de diferentes espécies, uma vez que as funções exercidas pelos processos bioquímicos são específicas e apresentam variações muito pequenas entre espécies diferentes (Silva, 2009). Todavia, espécies nativas, ainda não domesticadas, apresentam exigências nutricionais específicas e que carecem de maiores estudos devido a sua rusticidade. Somado a isso, espécies nativas como a Campomanesia adamantium ainda carecem de informações nutricionais que auxiliem em programas de adubação (De Mello Duarte, et al., 2021; Cruz, 2006).

CONCLUSÃO

As mudas de Campomanesia adamantium sp. não responderam significativamente às omissões de macronutrientes em estágio inicial de desenvolvimento, com exceção do tratamento sob omissão Magnésio, onde as mudas apresentaram uma maior produção de matéria seca de raízes em relação aos demais tratamentos. Assim, pode-se considerar que as mudas de Guavira não respondem de forma significativa à omissão dos nutrientes, com exceção do nutriente Magnésio.
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